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De double face, os melhores pela sua ni­
tidez e duraç!\o contendo o mais variado 
e moderno reportorio em music~ e ca1uo 
dos melhores auctores nacionaes e ex 
trangeiros. Marca regh~tada, propriedade 
exclusiva de J. CASTELLO BRANCO . • 
Preços cxce1)cionaes e grao:ides c.ltsçonto:> 

para a venda no Brn:r.il e colol'lias portu­
guezas. • Grande deposito de discos 
e machlnas falantes. • PEDIR CA· 
======== TALOGOSa ======== 

SERIE li 

c.abe//o ao. ca/.,,o• • bal'6a Só não tem cabeUo nem Fazemos nascer 
barba quem quer!!! ::=,:~:-~·.,:::: .. ·.~~::: 

• Remette-ee com toda e dlec.-eç(io ._ 
Mult~ iente, \•elha e nov3, em umn para a barba e outrapsP 
tOdo o mundo, deve-nos a l>~rb:i v caoello. tein o pre(.Q es.pe~ 
bonit:a e o c.abello abundante- de 4$420 réis. 

Te1uós tev:tdo com o nosso Com e.ada porç.nu va.e um ~n· 
b•lumo Mootcy a faltei- tiri~do de g:mmti:i, pelo cr .. i 
d•do • mllha,... • mllh11H1• nos obrigamos a dar º'1t111 w . 
d• 11e••o••~ Um 11rand• /m.. o dinheiro reçebido, se o rell!t-­
oorador ,..cOl'l"eu a n69 ,,.. dio n:Lo der resultado algu -• 
dlndo o noa.o auxilio e n.ao Se Isto não -f6r vordàdt 
re.cOl"reu d•batdet pa g amos ao compt"ador 
Hon1.ens notaveis 300$000 (t,.. 
e n10 notaveis. zento& mil rs. \. 
todos nos teem P1r.1 ~'reve-nç.l 
vindo pedir o nos· ···. . <:onera as ;m·ti-

~:do':11~~rs~i;: '';~=~ ro~ª~:~.,; 
da Europ1. e Ame- ~now qut tOOos l 
rica, em multo~lo- ·pacotes tffill ·-r 
gares da Africa e · cript11 a r:t:a' l 

da Auscralia é o Mootcy. 
nosso Mootcy Envia·se ,1 r · 
conhecidl) e apreciado. Pôde-se mente para tt1dss as ~'lr·~ 
po r i sso diier, com ver- mesmo para as inais.al.ts.lad~' 
dade, que gusa de fama uni- com a exphcaç10 clara eh - • 
\•ersal. nem• de ser usado e e 

O preç0 para o Mootcy é de certificado de gar:intl:i, 1:• 
2$515 réi s por porç.!o (uma l~uez1 c.onttapag;unento:-d 
porção chega perfeltarnen- tado ou pagamento pelv 
to). O pedido de 2 porções. relo no acto da entrega. 

MOOTOY DEPOT Dllmar llodmr, J, fjaiab•rgo, lll 
O maior e mais import.1.ntee.stabetec1meutoda espec1a.ilda~en:1 Fu~ 

A mais importante casa de AUTOMOVEIS em Portugal 

ªLB[Rl B[AUYAL[T & e a Representante de P[UG[Ol A MAIS AfAMADA NARCA OE AUTOMOYEIS. li , 1 PRAÇA DOS RESTAURADORES, LISBOI 

Nestl 
, 

e Farin,b .. a 1actea 
PREÇO 400 RÉIS 

36 medalhas de OURO Incluindo a conferida na Exposição Agri· 
__ cola de Lisboa 
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Jku~>n(lüdle bfo1':'a Cuell y OQurlxm-As m1ni11as z.,,groy ~ C(Jmara 
lone-.1f.:sdt'm()isel/.e1 Gu..ell y Oqr.rfJ()J&, Gu.adafufl~ ~ Cas11·0 

• /11tephma b11rnay- ;lfnfk1t1.uisdüs An,rela Jlolfua ~ v~,-a Pi.ui() Btni() 

UMA das novidades da estaçao d'este anno 
em Cascaes loi o Diabolo, o curioso 

e divertido jogo, que de repente readquiriu 
uma tào extensa e apaixonada voga depois 
de ter jazido dois seculos no mais absoluto 
esquecimeoto. 

Effectivameote o actual Diabolo não passa 
de uma resurreiç!lo. O jogo é originario da 
China, onde se chama Kuen Gcn, - nome 
por signal de urn dos varios clubs fundados 
agora ern Paris, - e foi trazido par~ a Eu­
ropa, nos fins do seculo XVl l 1, por um di­
plomata inglez. O enthusiasmo despertado 
entao pelo engraçado passatempo foi grande 
Lanto na Inglaterra como em França, onde 
no começo do scculo passado o jogo do 
Diabo despertou um ve1dadeiro íuror. Ao 
cabo de algum tempo, porém, o novo jogo 
esqueceu e caiu em desuso. 

De modo que íoi a Iogla~erra que resta-





A sr.• D. jouphimi Pttclleco /Jurn4J• au1sHndo ao ;oro-As drfficuld'1des do i()go-Uma partida de Diabo/o 
- U"• as/u:tto ltiteress'111U do 1oro 

(CLlCUts OS BBNOLIBl..I 



CU1 Redfem: V'11ido ti"º'""'° 
dL t•ç/Jndq v~rd~ 

e OM a entrada da 00\'a t.-;ta(.1-0 
começam naturalmente a~ 

moei.as novas. :\laJ principi(>U ainda 
o regresso dos campos e du praias 
pode bem dizer·sc, e já toda'\. a 
nossas mulheres elegante".\ ~e F 
OCCUJ>.il-m com os modelo-. e figu. 
1ioos de inverno. que lhes tra­
zem os seus jornaQ e rcvbtas. Xl.o 
ha, de resto, outro problema que 
assuma para cllas um maior e.ara· 
cter de complexidade e de impor· 
tancia. Escolher e decidir entre< 
di\·crsos feitios, ~ntar dchr-.Jt:. 
vamente na prcfercncia d'c~te ou 
d'aquelle vestido e d'e,te ou d'•· 
que11e chapéu, é coisa que nào s.c 
resoh-e, e, em boa verdade 1~ru· 
bem nào pode rcsolvcr·"C C'001 
maior ou menor facilidade e li~e-1· 
reza. O caso precisa ser delida· 
mente meditado e o assumptll de­
licadamente ponderado. 

E' evidente que para a mulher 
nada importa ou interes~a tíellll 

como vestir-se bem, m~ls nunpH' 
esclarecer que o vestir bc,:rn cltrc 
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~sa Rouff: VeslHlo d' t•rlludo 

c~~ender-sc no sentido de fa· 
tt.-o com gosto e apuro intel­
h!:tnte. Po.1e uma mulher ''CS· 
· se com bastante luxo. P.xhi­
- am.a loiklü cara, dirttta-
~te cneommendada a<"" mai5 

mdo costureiro parisienJe, 
t romtudo, por extraordinario 
a tal pareça, vestfr mal apc­
"' de tudo isso. Em compen· 
"llJ>, ha outras que po;sucm 

Wento de confeccionar, sem 
cinde dispendio, um vestua-

que faz realçar admiravel­
antc todas u suas qualida­
des de elegancia e valocisar os 
9e'JS meritos de gcnt1leia na· 
i.ral. 
~.io admira, pois, que os 

JOma~ de modas sejam n'esta 
tp<Ka folheados com particu­
lar attenção, e que a sua lei· 
.. r.l absorva inteirarnente a 
attençlo das nossas leitoras, a 
gr.:-:m a lli11slra(do />orlu~ut::a, 
timbrando sempre no desejo 
de agradar-lhes, oflerece hoje 
:ambern dois novos modelos 
de magnificas toilelles. (ci..rcnBs Pé:LtX) 
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A CoHcg:t constituiu a ante·pcnultima etapa do Borda d' Agua pode vêr-se, é vcrdadeira:ncnte inte· 
raid hippico. Tamo de .\br~r\lcs á Gollega, rcs~antc. 

comu da Collcgà a Samarem, a» dii.tancias itincra- Na Ciollegft. o gado cavallar anda ioiCmprc .a. 1 a5-l11 

riall eram l t!>tantc curtaS, rt:prei.entando apenas trinta no <.·arnpo, <li&pondo, p<.>rém, de abrigos para~ ic .. 
e um l.ilomctro:o:. e meio de pcrcu1 ... o no primeiro lhcr quando chove e quando o t.:0tlor ou o fn. se 
caso~ perto de quarenta e nove no segundo. ~·aquella tornam cxce~s.ivos. Aos tres e meio ou quatrc a.nn 
altura da marcha. já ta.o prvxima do ~u termino é que Oi c:ava1IO$ ~o arraçoado:t. e isso mt$1DO ape-
em l.i!!tboa. a etapa da Gollegã nlo dci~aria. por· nas um ou dois mezcs antes da cpoca pro\°3\e 
tanto, de aer !iUpprimida se n3o se lrflta~se de um \:enda. regularmente o S. :\lartinho. J,.to é •> Gut 
opulento e uadicional centro hippico. onde \Cria na acontece geralmente, embora alguM <rc01d-0res a , 
realitlo.1de &ingular que 113.o parU'5Cnl os ca .. ·allciros disvelladoe consagrem maiores cuidado~ ao .. eu gado 
do raid. Os cavallos da Golleg!t sào con(·eltuo1d11 ... t."HD 

Ellectivamcnte a industria da ercaçno do gado ca- sendo dos melhores que se produzem no pau:. I· 
vaHat nos afamados campo$ da Gullcg~ tem reputa- l\li o :,olar da excellen.te raça Castello Melhor, Gu~ 
ç:t.o bastante antiga , e mantém ainda hoje um im- o SJr. \ri~conde da Vanea, actual marquei. do ti1uh 
portante de:.cnv0Jvime1\t(). tem con ... crvéldo, e muitas manadu, melhoradas e m 
Dc~e 1!'i(1~ começaram a realir.ar·~e na Gollegà procreadorcs andaluzes e cavalloi. de Alter puro~ 

concursos hippicos annuacs inlitituido~ pelo go,·erno, conünuam apresentando-os mais li"'""Jr?:Ciro1 produ1 
que para tal IYaqw a 
fim csiabelc· OUCQS 

ceu um pre- no '· M 
mio de hQn· n llo, " 
ra e varios )ena. da.r 
outros mo· p;.1i.,eio ai 
neta ri os. :i Gollt~ . 
. \ elles coo· p.-ra \·ér 11 

corriom en· animaç~oei· 
tl'lO os mais tr:iordin..ltl.i 
iHuitretcrea· cloimpwm,. 
doretdotem· te mcrc.i: 
po, l'Omo de C'".t.,all 
crim o mar· que é a 
quc.1 de Ca.a.- ·cua. e n· 
tello llelhor, corrido 
Raphael da gado o:ic ~ 
Cunha e o nal e h.e-
conde de S.O.. panheo1 em 
bral. J:randequzn. 

UH·oncur· \idade. 
SO$ o.caba· t'ora d 15-

ram, mc1.s fi. i.o. a terra 
cou a reira merece tam-
de .S . .Marti· bem uma vr 
nho onde .Jta, q~d. 
concorre maisn!WK-
!lemprc uma :1 peb sua 
g1 antle quan- • oc1arudade 
tidade de hi-tonal· 
gado c;&\·a1-
lar, e :.l que 
c.o•t uma 
e o in parecer 
a commisfll:to 
de remontas. 
~:· por C•tCS 
primeiros 
dia,.,, de no-­
\."embro que 
ella oe reah· 
sa, e o eape­
cta<ulo im­
ponente de 
ca,·allos e ca· 
.. ·alfciros que 
otlerece, e 
que só na A>rtif'n da 'kU'ia da Goi'l~gã, NJamlrufa ro11S1""' por D. M()1mel 
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do sido dos primeiros cm que foi introdu­
zida a lavoura mechanica. 

Falámos na antiguidade da Golleg!l) que 
no lempo de D .. \.ffonso V era já uma po· 
voaç-:to de certa nomeada. A lradiçào refere 
a seguinte origem da villa. Uma gallega que 
habitava ern Sa1uarem viera ali estabelecer 
urna estalagem no tempo de O. AHonso Hen­
riques ou de D . Sancho J. O sit io e ra de 
larga passagem, e a indo:a até ao reinado de 
D. l\la.iia 1, em que se abriu a nova estrada 
por Leiria e Pombal, a Gollega encontrava­
se na antiga estrada real de Lisboa p ara o 
Porto. A estalajadeira fel':, portanto, fortuna 
despertando a cobiça de outros, que vieram 
fazer-Jhe concorrenda, estabelecendo-se pro-

![.LUSTRAÇÃO PORTUGl;EZA - 58,, 

ximo. 1·a1 seria o emhriao da povoaçào. 
Segundo os auctores que se cootentam fa­
cilmente com expiicac;ões toponymk:as ima­
ginosas, seria costume chamar então á pri. 
mitlva estalagem Venda da Gallega, ruu­
dando·se depois este nome para Villa Gal­
lega, quando a agglomeraçào de gente co­
meçou, e acabando por tra1~sformar-s.e no 
actual de Gollcgà. 

D. Manuel foi bastante affciçoado a esra 
villa, o que Jhe demonstrou mandando edi· 
ficar, no principio do seculo XVI, a sua 
magnifica egreja matriz, e fundando tam 
bem, ao que se crê, a sua mizericordia, 
que possue um bonito templo e um hospi­
tal lJcm organiq:ido. 

Vil/a ~ r..a.111/H) d4 Golleg-ii 
-Cámpos da Gotlegd 
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A egrcja rnatri2 é, sem contestação, um 
bello templo, e poucas villas do paiz !'ode· 
rào orgulhar-se de ter outra que se lhe avao­
tage em "astidào e sumpLuosidade. O inte­
rior é espaçoso e d'e altura proporcionada, 
ll:ndo tres naves, divididas por amplas ar­
cadas ogivaes, f)ingelas, mas bem hm\·~das. 
A architectura é manuelina, conservando 
ainda a egreja exteriormente toda a sua 
antiga fabrica . O arco cruzeiro, esse é do 
estilo gothico florido e co~rto de lavores 
primorosos. 

Existe o'esta egreja um painel que se at­
tribue ao Grao Vasco, pro,,avelmente com 
o mesmo fundamento <:om que lhe é endossa-

1v \IOLllME - •I de novembro de 1qo; 

da a auct0ria de outros muHo3. U da egrc1,1. 
da Gollegll está, porém, bastante damnifica­
do enào sabemos se ha a respeito d'clle qual­
quer estudo (eito pot pessoa competente, 
que tenha assentado o seu merecimento real 
e amhenticado a sua provcoiencia. 

Na Gollegtl sao situ:\das a lgum;.1s das 
maiores quintas que ha no paiz. Além de 
muitas outras, bastará citar a quinta da 
Cardiga, que foi dos freires de Christo de 
Thomar, e que a fazenda nacional ctdeu 
em 18,H pot duzentos contos, e a quinta 
do Paul, q ue pertenceu aos marquezcs de 
Niza, o ultimo dos quaes a vendeu por 
quatrocentos e tantos contos. A quinta da 

Vi/la e alverca da C~t1t:ra 
-· Sill'o da Alverca 
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Cardiga é hoje bastante conhecida pelo queijo ali 
produzido, que tem conquistado grande favor no mer· 
cado da capital. A sua exploraçao agricola merece, 
de resto. larga descripçào, que não se coaduna, po· 
rêm, com o caracter d'esce jornal, e que por isso 
n~o podemos fazer aqui. 

Nas pastagens da Gollegã cria-se, além dos ca· 
vallos, bastante gado bovino, e os seus touros mais 
de uma vez teem conquistado foros de bra\•Os, tanto 
nas nossas praças como em algumas de Hespanba. 

Já nos referimos 3.0S concursos hippicos, que prin· 
dpiaram a realisar-se na Golleg:t em 1865J e que 
por essa epoca adquiriram uina merecida celebrida· 
de, por comparecerem a elles, como já dissémos, os 
mais afamados creadores do tempo. Foi por signal 
no segundo d'esscs concurso~, em 1866, que o mar· 
quez de Castcllo Melhor apresentou pela primeira 
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Agora que se está tratando da organisaçào de um 
novo regulamento de temontas, e que da commissao 
nomeada para esse fim (azem parte pessoas de in­
d iscutivel competencia "º assumpto, sobeja-nos toda 
a ra;':llo para esp~rar que se emendem muitos dos 
errO$ existentes e se preencham as Jacunas. 

Os concursos hippicos estão naturalmente indica­
dos para se realisarem na occasiào das feiras, corno 
a de S . Martinho, da GoUeg-à, a que concorre o 
gado cavallar. Seria esse o unico meio ae poderem 
ser co1Jvenlntemcnte apreciado$ os cavallos que aco­
dem ao mercado por quem desejasse fazer a sua 
acquisiç!l..>, e que decerto nào pode formar mais que 
uma idea superficial das suas qualidades, tanto phy­
sicas como moraes, pela simples exhibiçàot sem as· 
sistir a qualquer prova dada pelo animal. Nas con­
dições actuaes na.o é para admirar que os compra· 

A qmula. da Jln'j.n 

vez ca\1allos seus concorrendo ao prcmio de honra 
em compctcncia com o con<lc de Sobral e com Ra· 
phacl da Cunha. Havia entào apenas seis anr~os que 
o marquei de Castello Melhor principiftra a cuidar 
a valer da sua coodelal'ia, mas, a1>esar d'isso, a.pre­
sentou no c.:oncorso tres bellos exemplares: em nada 
inferiores aos do acreditado creador que era Raphael 
da Ctu\ha, que foram os que obtiveram o premio, 
d i\•id iodo-se porém a opiniào do jury, que tomou 
a decis:to apeoas por um \'Oto de maioria . 

Como ~e vê, parece Q\IC por esse tempo se Hgava 
uma attenção mais constante e dedicada ao proble· 
ma da nossa producçào cavallar e que se compre· 
hcndla entào com verdadeiro acerto a natureza mais 
apropriada dos incitamentos que podiam influir no 
seu desenvolvimento. O estabelecimento dos concur­
sos hippicos da Gollegn é a prova cabal d'isso. O 
que deve ser moti\•o para causar estra:.hcza é que 
esses exemplos. cujos efleitos haviam de ser fatal· 
mente proficuos. n!lo tivessem sido segui dos e uem 
ao ment')s conservados. 

(CJ.ICHÉ$ J>O A:\IADO\l SR. J OSÉ DP. \'ASCOS('RLLOS) 

dores sejam bastantes vezes illudidos nas feiras, adqui· 
rindo animae:s cheios de vicias e de defeitos, que 
decerto teriam repudiado se os tive::sem podido juJ. 
gar pelas d iversas provas exigidas n'um concurso. 

.\ Gollegà, aotigo centro hippico. de Of).de teem 
saído alguns dos mais notaveis exemplares da cavai· 
laria portugueza. e cujos productos teem a sua re­
pucaçào merecidamente firmada. possue o direito de 
esperar que o governo restabeleça. por occasiào da 
sua grande feira, os concursos hippicos, que ha qua· 
renta annos elle proprio ali creál"a. A essa feira con­
corre gado cavallar de vatios pontos do paiz e da 
Hespanha. juntando-se n'ella. çada ao.no, alguns 
milhares de cavallos, de:;.dc os aoimae:> mais nobres 
atê ao ultimo rebatalho das raças mais inferiores. 
E' uma rcYista como talvez n-ao se realise outr:t 
semelhante no paiz. Se a ena $C associar o conçurso 
hippico, aproveitando a opportumidade de reuniao 
de um tao grande numero de e."'Xemplares de equi­
deos, além do estimulo á indu~tria cavallar, resul· 
t.ará tambem Jarga utilidade para o com.mercio local. 



E' bastaote falsa a supposiçào, que voga 
correntemente, de que n~o fazemos 

nada na .. \frica e de que as colonias que 
possuimos de um e tlUtro lado Jo continente 
sào modelos de desleixo administrativo e de 
abanaono da iniciativa individual, em con· 
traste deprimente com as das outras nações 
colonisadoras. Mas, acccitc tal supposiç!\o 
como a~doma, á falta de mais averiguaçào 
pr(·via, comprehencle-se o thema inexgota­
vcl para Jastirr.as patrioticas, tào commovi-

das como ioconscientes, offerccido á florida 
rethorica meridional. Começando no estri· 
bilho evocativo das nossas velhas glorias de 
navegadores e descobridores e acabando no 
não menos conhecido lc.mento desalentado 
da decadcncia actual, t'lãO te em conta os 
artigos eloquentes, que todos temos lido, 
em tal seotido. 

J~, comtudo, por numerosos que lenham 
sido os erros administrativos commettidos, 
nem tudo o que existe hoje na nossa orga-

Yisla go·nl da /<1:;<'f.d<1 d(} J)Q,,, jesus 
A visita do Prini:.ire Real: C<nde da .ltnit~. Anl<mfQ San/Qs Fçrnandes, Alfredo $(Jt:e1•(J/ .l!ani11s, mbds110 da AfttriJAlt11, 

S. A, (} A·inâpe Rral, got1e1 nado-, Nem i(/tu 'º"UJI o, (t;1tát: d1 Monte Rt>(J/, 
connul AnJ()Ni(} Costei, e t()nde do Lovrodi<> 
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nisaç:lo eifficia1 da Aáica portuguti.a é infe­
rior ao que cstã estabelecido l'U outras co­
lonia.i. tstrangciras, nem o esforço da actívi­
dade parlicul:u e do capital privado, na co­
lonh,a(~o d'essa parte mais vasta e \IOlio~ do 
patrimonio nacional ultramarino, 6 t!Lo esca~so 
ou improficuo, como geraJmenLc se tem n idéa 
preconcebida. Pelo contrario até, governos, 
l'.bmpnnhia\ e energias isoladas teem-se con­
sagrado dedicadamente, desde alguns annos, 
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a incitar e promover o d~nvolvimento das 
nos.sas indu~tria"" e do nosso commcrclo afri­
canos. alcan(ando os mais Jisongeiros reaulta­
dos. As companhias coloniaes, que principiam 
a sair do seu periodo de organisaça.o e de 
ioiciaç!\01 para entrar n'uma epoca de van .. 
tajoso florescimento. s:to a melhor prova d'is~o. 

Citaremos hoje, como exemplo, uma dal 
nossas mai' importantes companhias agdcolu 
da Aírica Oriental, cujas fazendas sua alteza 

A "ifo/Ju1 da eon11.a. 
- (/1N-a sóua prolijica 
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o Prindpe Rui te,·e occa.silo de visitar na sua rc· 
cente viagem. E' a Ccmpanhia do Cuengo, nascida 
ha apenas sete anno,. e que ~ mostra de-sde ji pre· 
de-.»tinada para o mais aus.picioso futuro. 

Esta companhia organisou·se com o 6m de cm· 
prehender a C'.'\:ploraçào agrícola. industrial e commcr· 
cial de um grupo de importantes propriedades situa· 
das na íeraci~"'ima reg~!lo do Cazengo, na provinc:in 

/.tWJll da rtHma 
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- Casa da #utllmtn d~ ,,., fkll(t'lo 
-Mtu·ra(ll(} dos sukos pn1a o pla111arao tia c'umo 



de Angola, que o Banco Nacional Ultra.marino 
tinha na SlHt poue, e coMtituidas f\a sua maior 
parte po.· p l{1nt1u;Oes de café. Os terrenos s!lo ri­
cos e b{ISlllnte irrigado•, occupando uma vasta 
are;• decxtens:io. (l cominho de ferro de Loanda 
a .\mbaca, que os atravessa n'um percurso de 

11.1.liSTR,W\O PORTUGUEZA 

novc:nla kUometros, tem n'elles trcs gares prin· 
dpacs e vario; ouuas secundarias, o que torna 
muito íacil o embarque e o desembarque de 
mcrn\doria, e productos agricolas. Todas a"i 
propriedade~ pos~ucm instaHações magnificas 
destinadu ao alojamento do pessoal. bem 

T'"·ánUJ<n U da (tflltNll 
-A .JÍA/;-rica. da. /ai;~mfn. do JJo,u /0111 
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como o~ machinismos mais aperfeiçoados. 
1\1 plantaçi"l'CS do café são tno importantes 
que a C(lmpanhia poderá facilmente colher mi­
lhào e meio de k.ilogrammas nos annos nor­
mae- !IOb ('I ponto de ,·ista climatcrico. Além 
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d'cstas, todat cm plena proóueçao, ha na\ 
propriedades do Cazengo outras plantaçll<. .• 
que, comquanto sejam menos imPort.antcs em 
superficie de terrenos c11ltivados. representam 
entretanto um grande valor nào si> pela riqut 'ª 

RHa das p.aJ,,uúas na /a=~nda Bom JhUl 

- A f'#!'r"j" de Calumbo ""' , "'""' 
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dos aeus productos, como pclu dc~cnvnh•imcnto 
que lll',dem atting:lr. Taes sl\01 ptindp11lmente, 
as de ditTercntes especics de borracha, kola, 
algocl:'lo, palmeiras. etc. 

Além dos cafc;;aes a co1111)anhia positue tam· 
bem a propriedade B()m jesus. situada no de· 
p:irtamcnto de Calumbo1 na margem direita do 
rio Quanz.a, a <;> kilometro-. de IA1nda pelo 
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caminho de ícrro. Será difficil ení..vnt1.u em 
toda a Aíric:a occidental outra propriedade 
comparavel t\ C!l.ta pela riqueza do ~cu ""º'º· 
aptidôc~ cultutne" e facilidade de irrigaç!lo. 
A cana de ª'"ucar que ali se cultiva proil uz 
admiravelmente e é de uma cxcellcntc quali· 
dadc. A cua de habitaçào do pessoal cuwpcu 
O:, eKriptorio11, ott atelier! de con'Jtrucçã.o e 

01 1apidos do 1·io {]1o:uua efh Cnmflom~ 
- A r-apella d~ ºº"' jt'Stts 
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de reparação das machinas, as installações 
da luz elcctrica, os depositos, a fobrica 1 os 
estabulos1 encontra-se tudo installado nas 
ruais excellentes condições. 

A fabrica de assucar· só em setembro ulti­
mo poude começar a trabalhar com fim in· 
dustrial, por isso que necessario foi refazer, 
substituindo-as por completo, as velhas plan­
tações da fazenda, que. devido á muita eda­
de,_jã pouco produ~'.i~m. 

Este trabalho condmu-se no corrente anno, 
tendo-se mesmo afar1?ado a area plantada da 
antiga far.cnda, e para que esse alargame11to 
se faça ainda mais e rapidamente, vae ser 
installada lavoura a vapor. de sorte que em 
breve será utilisada toda a capacidade de 
producçao da fabricn d'assucar. 

Conseguido isto, uma produc-ç.ào de 3:000 
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toneladas d'as.C1ucar e z:ooo pipas d'aguar­
dentc será facilmente obtida. 

A cana de assucar é \tma das culturas 
industriaes que em Africa tem scg .ira .. 
mente garantido um mais r~rgo futuro. O 
dec:cnvolviinento que a Cornpanhia do Ca­
zengo está imprimindo, pois, á:s suas planta· 
ções espcciaes e ao respectivo fabrico, re· 
presenta consequtntcmentc para eHa um eJe. 
mento indiscutivel de prosperidade, çujas 
consequencías nào deixarào de accentuar·sc 
àentro de pouco. 

A propriedade do Bom j esus, que o Prind· 
pe visitou e onde exi . .;tc actualmcate a p rinci· 
pai exploração ~accharina da Companhia, oc· 
cu;>a, reur, ida com outra vizinha, denominada 
NtrJa E-sperrmçn, uma superficie superio1 a 
dei mil hectares. 

V•u trecho da sttJJzolla 
- <arada 1.10 Juppopolamo (C:LICHI~ 00 A)i!AOOR JOSt MRSQt'!TJ.) 



Um poJlo d~ t11"rfa 

A M.\~m~Ct:R.\ cnnublado o dia 7 
de novembro de 1895. O qua· 

drado constituido por caçadores 3, 
algumas fracçõe.s de infantaria 2 1 de 
engenharia, uma bateria de artilha· 
ria e um esquadrao de lanceiros 1 

dispunha-se a dcsenvol\'er·se em co­
lumr)a para avançar sobre o l\lanja­
caic, a povoaçào do Gungunhana. 

-.ltalt'1 t'aJ de ar·!J'Jltarb.r /nu·ad() a (J()i.l 
- tlf'11n·iril tllf a.,-Ji/ha•'in. Jarado a ea'lJál/os, ..., 
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De .ubito os negros 
do regulo lisperantta­
na, alliado dos portu­
gue.z.e!\, que tánham ,.j_ 

do lançadoo cm explo­
r a ç 2 o, retrocedem. 
bn.dando que os va­
tuu iam accimmcuer 
os brancos. Rc.soaram 
alguns tiros isolados, 
mas logo a fuzilaria 
augmenla corno uma 
trovoada que ribomba 
de re1>entc •. \' medi­
da que o nevoeiro se 
dissipa dc5enham-~e 
nas proximid41dc" do 
bo\quc os vulto~ do 
inimigo. Coluinnal) 
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A~po11rndo·u ""'" 111ur fogo-O (opllão Ccr1u110 ' oultM (l/lifiafS ftmlO ao1 co;·ars º"d" /o,-a,,, ,.,,,,.,,,111 s 
o~ v;c/1111.as dos com~lrJ-J.'fJsso 11'tu11 p.n10 n1thfa, 
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~ompactas de guerreiros descrevem 
um enorme tra~o preto em redor 
do quadndo. Avançam intrepidos 

como uma irre21Í'\hvel mura1ha viva. 
A um dado tiÍRnal algumas mangas dis­

sc.minam .. g.e em auradores. A metralha sibila 
como usn la1cgo. Sobre as nossas fileiras 
incide uin \·cndaval de ferro, uma estridula 
e faiscante aureola que corôa como um 
grande l'l)'lnbolo de gloria e$Se punhado de 
homtn", que longe da sua terra defendiam 
a bandeii a da p:.ltria. No quadrado, apôs 
um momento de precipitaçào, o fogo ini· 
eia-se com à regularidade d'um exercido. 
S:io doze mil l\Clvngens que ac:ommettem 
quinhentos e setenta e sete soldados euro­
peus. A lucta torna.se d'uma intensidade 

C'~ indescriptivel, as dtscargas suc<:edem·se, a 
~L planicic cobrc-'c de fumarada densa, mas 
V~ o rcducto, ftito de corações indomaveis, re-
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siste ao combate como um recife 
As mais ímpetu06aS vergastada~ do 
oceano em demencia. Dos valen­
tes que receberam o temeroso choque fi, t­

ram ahi cinc.-o morto~. e feridos o hoje co­
ronel Souza Mac:hado. o malogrado major 
Kduardo Co.ta e o alferes Costa e ~ilva, um 
&ar~cnto e vinte e lres praças. )lousinho d · .\ 1_ 

buqucrquc teve o cavallo morto debai"'t.o de si 
O <:nt!lo cc1rone• <.ialhardo mostrou um 

sangue frio e um dcnodo acima de todo o 
elogio; toda a gente que elle comruandava 
lhe •cguiu o exemplo. 

A /ll11.sln1(llo J',ntu1:111:::n, commemorando 
a inolvidavcl foçnnha que rematou os san­
grel\tu" combntCli de l\larracuene e deMagul 
presta uma ju~tn homenagem a todos os bra­
vos que ali affirmaram a sua intrepidez, bem 
cumo "'-C <;urva reverente perante a memoria 
dos que auccumblram em honra ria bandeira. 



O ~r:.tctro d'AI· 
rrcdo 1\1.:ll en1 

Lisboa, 3pb1 a ... ·in· 
da dotit·u tada..,·~rm 
Alie.manha, ccnsti­
tuiu a rnai1 tipon­
tanea e ainctra m;.­
niíestaçlo conugn· 
da á memouá do 
brilhante artí ... 1a, 1:­
gnificandu au mes­
mo tempo n:to sü 
uma homenng{'lfl de 
convicta aclmirn\·~o 
pelo seu rnlentn, 
como tamheni Lm 
eloquente tcl\tC1l!Uo 

nho das 1)·mpathias 
leaes e acendndas 
que o homem rtuD!· 

r.a. 6. sua ,·oha. 

A '"'"'"ª ordl'nli' Mo. "l'""'I" d< S. /ou-O çr, A/f•edo: <;ol/u f•l1HHIO 1'1# norn<Jl4 C(),,,,.,i1JJ11 
- O fi/lw d" 11U1Uf1·0 atOtftponJumdo o /H,,e~nt-0 f(I, ,., /uneron111 
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h.ffectivamen· 
te Alíredo Keil 
foi, a1ém de um 
ir.:;pirado musi· 
co, de um dis· 
tincto pintor e 
de um collcccio· 
n.ador fcf\·cotc. 
uma alma pro· 
fundamente afie· 
ct1va. que, asso· 
ciada ao seu fci· 
tio de exttpc:i~ 
naJ lhancza, con· 
quista\·a sempre 
quanto,, d'elle"" 
approximavam. 

U seu funeral 
dei.xou. por isso, 
transparecer bem 
a significação 
que deixam:>s ac­
l'fotuada. 

O /r1dro eult'ando "º ~r•"lni11-.'\ç,;,1do d.1 ~~f"tfJ'tl-0 mál'J/10 AUK1'Slo ~llad1ndo ~o sr. l.o(NJ dr .llrndm1(0 
ó 11u1go '"' f"' fico11 d~/xuilado Al/t~do .A"ttil (c1...1c11â~ DB •~l'-'OLIKL.l 



/ulla Jfnulf'1 (.11a.tll1)-J111fllli ,:;.,,,.,,.ª (/',mplo,-hal>l'I J.êrnfra (Cluu·Nt.o}-Alvaro /Dt/ic4dtz111 
-)Nlit'I. Mrudu (F11tl1J 1·1f'oro10)-Alfudo Can•alho (ZI Alerda)- Frotf (•'fn1ias) 

-A. Sa' 'nt11lo (Silnf'Jiâ'o LukÍUHU)) 



Tem akan\ado uni larizn succ~. no thea­
tro ela Avenida, a rc"·a~t.a Pni "'"'~· ali 
actualmente cm 'K"Cna. e ciue é, realmente, 
mati ... a<ta de ditc>s e,pirituo"io:; e rica de si~ 
tuaçt'",,ci n1mii-a"'. 

A cngraç.ul• 1.eça nao w tem sido repre­
&cntacla toda' ª"' noite; ... , dc..,de que subiu á 
5l·ena, c:omo cgu.almc:ntc dada em malinlts, 
para a pr1mclra dJ1 quau a empreza do 
thcatro ollcreceu ao .Vot/q cem logares des­
tinado~ {u1 creõln~.;.,s contempladas por aquelfe 
jornal com os livro.; escolares. 

D. )osl Sarora~'lt~:~\-~:: ;(J:nra (~::~o~~t:;~~;:'"'n:';,~s~=;~&,.~:,~i:::J Gore(a (audor) 
- Julia flfn1d4s lllJ11str11({1(J l\trturuua)-Auundá Olivçfra (Ooolo)- E111i1Ui Sar~ulo (l.i/Jnt;) 

(CLICHi!S DA l'UO'>T. \'A.SQ!)E! .. 



R CVIDA MA'RITIMA)~ 
A POVOA DE VARZIM EM LISBOA 

os reprt'Sent~nte~ do Club 
Naval dil. Po,·o~ 

de Varzim na fe.sts m~rltima 
Je caseues : 

01 1rs. Anfo,1i? dos Sa"IOJ 
Grara. dirul"r 

do COmmercio da Po\·os 
d~ V&rzun 

brt:sidenll' do •·".l~rrd() ,;/1tl>: 

·lAurr'nJo J1/arquu 
de O/freira, rrdtH'IOr 

diJ mt'S•IO lorm2/; P.iulo 
84rludo, 1." commarsdttttle 

dos bom6dro.s 
'tl()/r.nlnl'ios; joio Bo,·1rct 

'fnupdq, /lusourf!;,·o 

Viu'IU Ft:rnandu •\"oguânz. 
CO#l#UYcionle: ~11011#.l'I 

4lfarlinsdt: Olbdro,t:sf11dant': 
A/varo 8,.anco. 

Os lrt'Jmfrrnln da lancho Con~elção 5.•, da Povoa, qrtt: lomou j>drlt: "º t:t'1'1'1o 1'tQrúlnw d~ (àu.u 
(CLIC::UÍ::! OA PH01", rl!:U 



ta\•llo é de todos os animaes o mais nobre ~ 
pela historia de suas façanhas e por sua KC· 
:a illu•trc e soberana . Tambern cntrt' oe ca· 

:li ha gnudb c-a\'allos, herocs, gucrrcitos, \·icto· 
e até cavallo~ grandes dignitarios. l'crde·\C na 

~ do~ lemp<>s n hi,to ria d'estc fie l companheiro 
umem . .E, dc,do aqucllc q uad ro celebre que re­
Ma o cava llo no estado selvagem, defenden­

te du .. lol>os, os cuvallos mostrando os fü11\CO.S e 
rntandv º" seu~ nggrcssorcs a couc:c, até nos 
l ·~ d· 1 nn~~m tempo, que estrada enorme! Desde 
.. a110 da'! fabula!t de Lafontaiuc, cavallo de fa. 
d.;. tempo elas (abulas, que, andando cm guerra 

crvo por c:au!la. de umas pastagcn.:t, ae foi a 
o homem para que este o ajudaMC a rc­
r o pot'lO que per­

l)Udanclo··r> o homem 
t-4õcto de o mont.ir -
r) m 111 ;distas que da­

.1.t-il a cscravidno do 
' até aos <'ih'r llos 

rt1if hippico, qoc nn­
J\'! hi!'toría e de fnmO· 

e aquelle parto que 
& perdeu a 1ua in­
'Ja, e dCM-lc cnUo 
mé·m lhe poz freio 

~dia, que o ca­
u sendo o mais 

alliadu do homem e o 
m.n dedicado ('ômpa­
o. )1ais do que o (':\O, 
dn tiue todos Oti ou­

a1·1macs, o ca vnllo 
panhou-o para todo o 

.\ pa!'t~io, {t gucr· 
u raqui ... tas, aos tor­

e á" lurta•. 1o:• por 
bem que dlc 1em 

.!j<CIO de um cuho 
dOi tempos rcmo­

IOHhologia até ao 
o dos cczare1 e d'en­
,. no""'°s d ias. 

! huloria do cuv<11lo é 
, mas é lambem digna 

de contar-se. Se a remcmorannos ,·er-se-ha n·css.e 
cortejo de cavalloa celebres de todas as idades a 
mais curiosa fita de animatographo, o mais 1ntcrcs­
$i ntc kalcidoKopio. 

Passarao cnt:lo todos os ca, .. allos. O ca\'aJJo de Jub, 
biblico e sagrado. que •exeava a terra com as 'ub 
unhas, salta com brio, corre ao encontro dos arma­
dos e oào conhece medo nem cede á espado : e o 
cavallo de T roya que abrigava legiões dentro de seus 
Hancos e que rotas ;.1s muralhas as vomitou na cidade 
conduiindo .a desolaçtlo e a morte. Os ca'lallos no· 
bru e os ca"·allo. plebeus, porque tambcm nos ca· 
vallos ha castas. 

lia cavallos que dormem em Jeito de ouro e ca­
vallos que dormtm sobre palha putrcfaeta. O Ocstino 

approximou a sorte do ca­
va1Jo á do homem cm tudo, 
até no soflrimcnto. 

Mas o cortejo continua. 
Agora sa.o os cavallo!'I dn 
b:dade Media com f>uas ar­
maduras pesadas, cavallo1 
de combate musculo~n9 CO· 
mo gladiadores, ~lloüo co­
mo velhos legionanos e ~()­
berbos como os senhores 
feudacs que conduziam. Ik­
poi'j passam O!I dos caval­
leiros andante,,: E' A'ossi-
11attle, sombra de ca\'allo 
ml)nlada por sombra de ca­
valleiro, es.se Quich1 •te es­
guio e lcgendarjo, magro 
((')1i10 uma appariç:Lo. cn· 
\•allciro do sonho cn" de· 
fc;i:rl de sua sonhada damn. 

INrilalus , o cavallo de Cn· 
Hgula, esse imperador louçu 
e imbecil que o elC\'ou a 
icnador, passa orgulhoso do 
seu cobrcjão de purpura, 
dos seus freios de <>uto. da 
sua cavalJariça de mannore 
e da sua manP)Cdoira. de 
nac-ar. Come á.s veie1 â 
mcza com o im1per;.ldor e 
mereceu be m a d ign1-
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C'rat tffa da chamada Chronka de Nuremt>er~ /m/Jhcada 
"'"' 1.J9J. d1:ut1h() dt: Migu.:I H '<>lg-e .. iuth., 

meS/1~ de D17rer 
dade que este lhe concedeu, confessa a historia. 

Attila passa ta.mbent no seu caval1o maldito. Onde 
el1e passar n?lo mais cre.-.cerá a herva. Um rastro <ie 
abandono, de terror, de desolaç!\o lhe precede os 
passos. E1 o cavallo Jo triumpho, como aquetle ca­
vallo em que Bcccklip synthetisou a Guerra. Sob 
~uas patas llcam os cada\'Crcs dos vencidos e os rei· 
nos conquistados. Atti1a é o furacào, o seu e.avalio o 
vencedor. 

Burephalus, o cava llo querido de Alexandre, p re· 
cede-o. Sao os cavallos celebres, heroicos, cujo nome 
ficou immorta1 como o dos homens de genio . Sao os 
çaval los da posteridade cujos nomes archivados na 
historia ella lembrará sempre com amor. 

Quando da funda~o da cidade de Athenas, reia 
a mythologia, porfiaram ~Hnerva e Neptuno qual dos 
dois lhe daria o nome. Essa graça seria do que pro­
duzisse ç('liSa mais util. ~linerva, batendo no chào 
com a laoç.a, fez surgir um ramo de olive ira1 e Ne­
phmo, com o tridente, um cavallo. Va.o v'ndo como 
já no Olympo havia cavallos. 

Vem depois o ca11atlo de Dario, rei cta Persia, que 
a elle deveu o throno. Contemos o caso: 

Foi pela desthronísaçào de Smerdis, o Mago, rei 
da Persia. Para o substituir combinaram seis dc:,,s 
pretendentes, das mais nobres íamilias do reino, que 
o eleito scfr• aquelle cujo cavallo refü~chasse pri-

(/1·ot•"ra ('1'1 <:OÓ1'e', ho/lo,1d~::o, do J.eOl/O Xf //, Ct,n1'f>oSi(',lO 
IÜ A'JuJ f'ol/t:t' 
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meiro, apóz o sol nascido, e indo elles todo,) pe i 
mesma estrada. O esr.udeiro de Dario entào in\·en· 
tou um estratagema que s\1rtiu optimos resultad01-
E' Herodoto quem conta o caso: •!.ogo que che­
gou a noute vespera do ~'Tande dla, Ebarés. o escia­
deiro, levou o cavallo de seu amo para cm lít~ 
afastado da estrada que os pretendentes ao tl.roo 
seguiriam e, tel\dO ahi collocado uma das sua~e~iw 
predilectas, fe l-o passar muitas vezes junto d'el 
para despertar ;:io esperto animal aquetle am01 pe 
linda femea já tantas vez.es maniíestadoem amea\'XQ 
occasiões. l\o dia seguinte, mal começava a d<trtar 
o dia, os seis persa.~ lá foram pela e!itrada ! ,r.i 
vêr qual d'elles seria o fe liz que a sorte de:.:i~n.ru. 
para o appetecido throno. Nàv falharam eff~!J\C· 
mente os calculos de Ebâres. porque logo que rhe-

O Grnndc Cav:illo, eomposi(lJ.o d~ AffJ<,·/ /)iinr. rr,.·i-'' 
tl/lemiJ. Ç#I 1'1(11(~" á d() IU1'/o .\'J"J 

garam ao sitio em que na noite preceà1:11tc 
t inha realisado a entrevista amorosa, o cj~ 
de 'Dario começou a relinchar desespead 
mente. Subido ao th rono. n!\o esque<'eu lJr 
o gratade serviço que lhe tinham JHC:.!adu 
seu escudeiro e o seu cavallo, e para perpt-­
tuar as suas memorias fez erigir em uma pr4 
a sua estatua equestre. com esta in~cripçào 
seu 'pedestal:-Dario, filho de l ly!<>tarpo. , 
subiu ao thruno da Per:-.ia g-ra~·as ao in,.tin 
do seu cava11o e á astucia do seu csruda 
Ebarés-. 

Byron, o poeta unh1ersal do D. }u'º e 
taotas obras primas, tambem em um de, 
livros deu entrada ao nobre animal. E n. 
,lfazeppa, em que o cavallo seh•at.:em ~d 
indomito pelas plaoicles do CaucaSô, com ol 

dono amarrado em cima. O cavallo dejl:rn 
é tambem um cavallo celebre . Depoi:1, o ·a-
vallo de Aotiocho, que tendo Cemorth~s 
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s~!i:;lnado o 
amo, e J\\01\­

tando-o elle, 
k~~o se prec;i .. 
paou com o as­
~s:,ino cm um 
precipicio. 

Em tal con­
ta o cavallo é 
Lido que Ricar­
Jo Ili, na fa. 
mosa batalha 
de BoS'O·onh, 
n<J mai$ acce-so 
i. peleja pediu 
.ma montada 
oa phrase que 
~roo nM.a~cl:-

1 meu reino 
.. um caul-

b no ca\·al­
ca:stas? Ha. 

•s entendidos 
ia.bem di~tin­

~:..ir .• .\s mais 
~,:tre$ ~ \·a­

füada:; por 
mma"i enor­

:'!les e m~nda a 
·]a justiça di~ 

ze:i-se que as 
1;uem. 
~a Arte, ar­

!Bta:; famosos 
letm consagra-
do Q seu cin- /J 
i.d ou a sua /\'af"'Mlo rn1 h\1.~, '"""'"!~;u~'""u":'ªq:,~~~~'~t"~ha~~t{...e Sourd tlt! 'ltto.11ngard, 

P.aleta a fazer 
vtver no mar­
moreou na tela 
a perfeiç~o das 
suas formas. 
Lembraremos o 
cavallo de S. 
Marcos, que se 
conscn•a cm 
Veneza. prove· 
nicntc do hlp· 
podromo de 
Bvuocio. \'il­
tÔro Pi"ioancllo 
é o pint.::ir do 
çh·allo. Dona­
tello o c:_.;.n1l­
ptor De lJo­
natelro é cele­
bre o ca,·al!o da 
esta tua ele Gat­
ta Melata em 
Padua, e de 
\" crrochio o da 
estatua de Col­
L ê o m Van 
E~·ck. \ "elaz ­
q~ez e Stoulr­
bo u t etemi'<l· 
ram o ca' alio 
nas tela.,. Paul 
Pouer é o pin· 
tor do animal 
de trato e Je 
lavmura; Albert 
Dlirrcr o do ca· 
valllo de ba<a· 
lha.. Jean de 
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Bolog-rle, Paulo Ucello. Tac:ca e muiLos outros s!lo 
os artistas que tcem restituido ao nobre animal, fiel 
'ompanheiro do homem, a pureza das r;uu formas. 

futas linhas rapidas d2o o.s grandes lineamefjtos 
da hisioria do ca"·allo. E ~ Cô~emos a hi.-1oriar to­
dos os grandes romaaciMa:oi, todos os grandes ho· 
mens que em su .. :. obras tccm dado um vahoso papel 
ao nobre animal a lista srria enorme e o artigo in· 
terminavel. Canullo tem n'uma das suH obras um 
contosioho a<lmira"·el de um d'estes animac.s cujo 
in.)tincto salvou o dono de uma monc certa.. N"a pin­
tura contemportnca ainda ultimamente Rochtgrosse 
teve no Salon um sucCC$.~O pelo ~eu quadro La /<Tie 
nmge, onde ha, a par de magnific-entes figuru de mu­
lher de esplendorosa camaçtlo, ~oberbitt,.,imas de 
côr e de arte, figuras de cavallos antigos de invaso-
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res:, de uma fidelidade quasi cpic-a. E:m Portugal. 
C.arlos Rtis tem uma be11a estampa de cavallo a do 
retrato equestre de EJ.Rei 1), Carlos 11 quadt 1 que 
produziu entre nós larga &ensaçào, e decerto coo· 
vêm nào esquecer aquelle cavallo da c~tatua de O 
jogê 1, que os estrangeiros contemplam coin ~dm 
rnç:t.o e que é um dos mai.i bcllos productos do1 ;1rte 
portugucza. 

."1<1J1on14r ·1w Ut~ rat-a/lo ~IVOJI, po1 joc9uu Fn ,,,,.,11.J/11 t 

()ode a pintura animalista tomou largo dc~,c-11' \. 
nmcnto e breve pcríciçlo foi cm r·nnça. · , la t\ • 
n.ç~o das scen.u militar~ que os pintor1 - tram­
ladavam a tclla cm batalha~ onde baYia ruu .a tcs 
ro':las de cavnllaria. 

I'. aqui Leem os leitores como o cava11o tem ull'la 
grande historia e Qtravez dos scculos a !<U:l 11 \'-º 
foi preponderante e nobilis.,.ima. 

A IHttallur rle Consl<utlim> rouJra Jl.fcu:~noo 
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PEDESTRIANISMO 

A marc ha de resis tencia de Lisboa a Cintra e v o lta 

U ''' prova interessante de ~port pedestre foi a march1 de re_,.h .. 
tencia de Lisboa a Cintra e volt.a, com etapas em U.emhca, 
Porcalhota, Quelux, Cacem, Rio de ~louro, S. Pedro e Cintra. 

O primeiro concorrente c.hC11;ado a Cintra gastou menos de qua· 
tro horas no percurso, e o rcgrcuo a Lisboa foi realisado, pelo ,·cn· 
çcdor, cm pouco mais de tres hor...s. 

Um c!os pcdestrianistas, que tomou pane n'este concurso, e que 
realisou o percurso, é um amador que conta 73 annos de .edadc. 

Gn1f't> d1,11 <Olt<rlor,s-Vr'rtor C1u.:n J1mí01. o t•,nudo1 - 0s c.'t'clistas "'"' llfO#tponllarom os corr~dd'Jr1c P··dtslr#I 
(rHOTOGRAf>H"HAS rn~ "· N()~""H""• 



Corrida de Marathona 

O ~,.. t pedhtre ,·ae-se de'-· 
envoh·cndo umbem no 

nt>'-- > pi11t. 

l'ltimameonte. por 1n1c1at1va 
da revi1ta 7 iro e ~')f'orl, realisou­
se \lma corrida da Cruz Que· 
brM1tt a C'a~caes, em que toma-

ram pane reprl(1t.enlõlntes de 
,·crsos clubs 1portí\·01 ponnguc· 
z:es e ioglezes. 

Este i-ercur~o de qunuc L 
metros foi ícito. pel<' t-X'IDC 

rente que auini;fo primc·iro 
meta, corn um avanço de c11.1 • 
~i mil metros :mbrc os "c11s c1,:ii· 
petidorcs, tm uma hora e dcl 
minutos apenas. 

O vence-dor, ~r- C11l1 s \lar· 
q~es, pertencia 4 l~tttfV 
Grupo :-.pon llemlia., a 
penenC""iam tambctn 01 COhC' -

rente$ que chegaram cm segu 
do e quinto log.;ar 1•..ita ,,,. 
conseguiu obter o men 
mero de pontos (8• para vt 
cer, ao passo 'lUf" a tq•1ft 
O\rcavellos Club ;.tk;tn\OU 
dobro e a do l•'uot·hilll Cruz 
~egra !I. 

O magnifico liroo..:t• la 
oHerecido pelo <11r, cu11dr. dar· 
nha Longa, e de que reprO<! · 
mos lambem a photOS'Iap • 
6ca pois na posoc d~ (ir<1jl0 

Sport de Bcmlica durante ICl 

anno. 

1 

l'tlU•Hdo ,,,, Ca..ri.as- A ciq••~• ,~,.rHor•· o pri•uiro, o "''"'do ~ o 91ü1tto pr'1Nios-Tu"""'"" •• rdrt 
Na t'«mínJto-A <nP o.ffereeida pelo sr. ,·uNd~ t/11 /~NA« LA#ga 



\itORAL SnmrRURF.R.-Na eda­
de oitenta e dois annos mor­

: cir. Rom:i., o mcz passado, o 
·n!e;il André Stcinhuber, que nas· 
ra na Baviera. 
1
) cardeal Steinhober era o pie .. 

;toda Congregação do lnde:x, que é, 
·no se sabe, o tribul)al romano 
•·mbido de julgar as obras que 
publicam, e- que pelas suas con­
oaç.:1es tem dado logar, por :nais 
crua \'CZ, a violentas discussões 

1l(llrmiea:;. 
h'-ITT'll GAtnirn.-0 nosso colJe .. 
'ranrcz l.1 7 cmps, que é sem du .. 
:i o org~o mais auctorisado da 
.rcn"<l franccza e uma das folhas 
i .. ponderadas nas apreciações so .. 
a política estrangeira, encarregou 
dos seus redactorcs, o sr. Joseph 

.ia!tier, de vir a Lisboa realisar um 
~utrito sobre a actual situaçào na· 
,ai. 
' illustrc jornalista, que entre vis .. 
alguns dos nossos homens pu­

oos mais em evidencia, deu á //-
1r11ftlb PoJ/ttf(tte::a a honra da sua 
ita, que sinceramente agradecemos. 
Hnoo :\L\TI.Nt - O distlnct-0 pro-­

•r italiano sr. Hu!(o Matini reaH· 
em Li-1l.loa e em Cascaes duas in­
-~antiS1'iinas conferencias, acom­
.hadas de projecçôes luminosas, 
.. rc\·codo as bellezas artislicas da 

iic ele Flore1\ça. 
' -:r. Matioi veiu ao nosso paiz en­
drJ de proposlto pelas sociedades 
propaganda italianas. 

•!.r.J/ sr~it.Jm/J<t' (CLICHM DB C•I. AllF.NIAC.ut.!- ..lf. Joseph GoJLt'e1 -Pro/~ssor lllt~o Malfoi (CLICH.ÉS Dli h:NôLIEL) 
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s~~.~~ i 
llAo COMPREI/li 

IUHUMA srnA 
Soe? ed ade a nonymtt de 
respons:ibilid:1de 1imit:ida 

~U'trt;.f!~~ 

dos, recons- • 
tltuidos. aforme>su- • 
do,.. fortificado!-> com : 

•• 1 ...._. as ....... • 
1; Pllulas Orlentaes : bl<irioho (T'nomar), l'tnt· 

do e Coul d'l!e:ini> (Lou-

~l ~:;;~ .• ~~~ni.!~1~ 
'-! E•crlptorlo• e dePoalto• 

O unico producto que : 
em dois me:zes a.ssegur;s o de.sem•ol· • 
vimento e a firmeu do pelto sem e 
c.ausar damno algum A saude. Apro· • 
vado pelas notabilidades medicas. • 

~~.'!:'f-~R~:: fra:C:•i::Tns~9:;. : 
çoes, 1•5IJO ,... Franc.o pna ''ale : 
do .;:orreio, enviado 3 J. P. Baato• e 
& C.•. 89, R. A1111uata, U6BOA e • • •••••••••••••••••••••••• 

MADAMl BROUlllARD 
O pauado, omutt e tu111ro 
rtvtlado ptla mais ctltbrt cbl· 
roman11 • pbysionomista da 
Europa, maaam1 Brouillnd. 

D
1t u r~ssadoeopre­
:-eme e prediz o tu· 
toro. com vernddade 
e rnpidez: é incom· 
J»r:1,·e1 em vactici­
n!o.;;. Pelo estudo 
Que fez das ~en· 
<fas, ..:hlfomanoll-S, 

l'hrunvlogia e r iwsiognomo· 
nía <> pela.s nppllcn~ões pr:it!· 
~2s da!' tneomts de üall. La· 
\'a ter, uesharroll'!S, Lambrtn;e , 
d' Arpenlig nt')'. ;\\adame Brouil· 
lard lem rercorndo as pnnd· 
paes cld>'!il~s da Euro?' ~Ame­
r1ca, onJe 1ot admir:tda pe1os 
11umerosos <Ilentes da inais 
alta cath~orla. ., quf'm pre· 
disse a queda do hnpe110 ~· t('l­
dos o~ :i.contedmentM que se 
lhe segumam. Fala portuitue.z, 
francez. ing:lez. allema.o. ita­
U~no e ht-~pt111hol. ....... 

43, Rua do Carmo. sobre-loja 

Sew peclk •ute .. a ... A111o..iu..a du 
no .. ~ a!UllO QOV1Uade6 ~tallU­
du • 1'011<1•.: ~ 1::6P'('<'l-1 dadei:.: 
••tofo• d• ••d•• P•"• tra­
io• do c•••nr~nto, d11 bal· 
le, de ·•olr'• e de 11••ª 1 
.. 10, b9m C'o1uo plln bfUfla•~ 
forroe. ~''"· .,, .. preto. lirauco 
e côr, de 1 fr. 2t • 1~ fr, 50 o 
metro .$ ,.••d••tto" d/recta -
nront• •o• 1111rJ/cul•r•• • 
euvl•1110i. 11 -0.11 dow1C'hio& frfln• 
cos de p orto, ~ el'JlOfM"" 
<'Ol'l ld~·· ......... ··~ 
scHWEIZER & e. A 

. 
·~ Parfumerie 

'"~ .:A Z U R EA 
t L.T.PIVC,R_Piuns 

. 
~Sl!lORm 

. . 
t 
. . . O< . . 

~i!~~:,~~i~e~ 
. . . . . . . . l.mn J!iH•l'lli,N)ºMJo C'nci eirt!111Atn1ralo&.r.t, . . . 

Novo diamante americano 
A inni~ perfeita imitaçao até ho t> c'lnhecid:t. A uni;;:~ que ~m luz 
artifici:tl ~rilha como se fos~e ,·erdsdeiro di,m:tn· e. Aone1s e :1.Hine-­
les a 500 rs . • brocheJ"õ a Soo r< .. hrfnco(, :t 1~000 rs. o r!lr. 

~~~~s e~~~~r~!.:: :~º~n~ ~í:t~º0~º0~~ 96, Rua de Sânta Justa. 96 
<le lei. #ão confundir• no.M'• o•••· {;untõ :u> eJewdort LISBOA 

~gente em Paris: - Camille lipman, 26, Ru e Vi non 

1 
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, Casa Africana 
·~ 

ARMAZEM DE MODAS 
Rua )\u~usta = Rua da Victoria 

~ )\reo do 8and~ira 

E~TAÇÃO D'INVERNO 
INAUGURAÇAO 

ARTIGOS DE SENSAÇAO 

Confecções 
Maravilhosas de supremo bom gosto 

IMPORTADAS DAS PRIMEIRAS MODISTAS DE PARIS 
MODELOS RIQUISSIMOS 

u~stidos taill~ur 
. COLLECÇÃO IllMENSA 

Modelos originaes e reprodu~ções fidelissimas ' 

CHAPÉUS 
Mode:os de ftagrante elegancla e bom gosto 

I!. I!. I! I!. I!. I!. I!. 
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